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Entre os dias 2 e 5/7, o 16º 
Centro de Saúde, em Salvador 
(BA), receberá a unidade móvel 
da Hemoba (Fundação de Hema-
tologia e Hemoterapia da Bahia), 
com a Campanha de Doação Vo-
luntária de Sangue e Cadastro de 

Medula Óssea. A ação acontece-
rá das 8h às 17h, no estaciona-
mento da unidade, e visa gerar a 
conscientização da comunidade 
sobre o tema. A visita da unidade 
móvel é resultado de uma parce-
ria da Hemoba com a Pró-Saúde. 

O Hospital Regional do Baixo 
Amazonas (HRBA), em Santa-
rém (PA), vai realizar ao longo 
de oito meses a “Campanha 
de Segurança do Paciente”. O 
lançamento aconteceu no final 
de junho, com o “Workshop de 
Segurança do Paciente e Pro-
cessos da Qualidade”, e a cada 
mês, a partir de julho, será 
trabalhada uma das sete me-
tas definidas pela unidade, em 
consonância com o exigido pela 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS). Desde o dia 18/7, o HRBA 
tem abordado a identificação 

correta do paciente.
O propósito é atingir todos os 

colaboradores da unidade com 
as informações sobre como 
realizar corretamente a iden-
tificação do usuário. “A ideia 
é que consigamos identificar 
os pacientes com segurança, 
conforme os marcadores de 
identificação que nós preco-
nizamos no nosso protocolo 
de identificação, que é o nome 
completo e data de nascimento 
do paciente”, explicou a asses-
sora do Núcleo de Qualidade e 
Segurança do Paciente (NQSP), 

Veruska Ramalheiro.
Por possuir a máxima certifi-

cação nacional (ONA 3), o HRBA 
já tem processos de seguran-
ça consolidados, mas sempre 
trabalha para melhorar ainda 
mais o atendimento. “A cam-
panha veio para agregar um 
trabalho que já é desenvolvido 
há bastante tempo. Todos os 
colaboradores vão poder estar 
envolvidos na campanha, que 
vem para somar e fixar a im-
portância das metas”, ressal-
tou a enfermeira da Educação 
Corporativa, Paloma Aguiar.
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HRBA define metas de segurança do paciente

Unidade móvel da Hemoba visitará o 16º Centro de Saúde
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Hurso comemora o Dia do Amigo com cartas

A Comissão de Humanização do 
Hospital de Urgências da Região 
Sudoeste (Hurso), em Santa Helena 
de Goiás (GO), promoveu uma ação 
especial para comemorar o Dia do 
Amigo, em 20/7. Os colaboradores, 
usuários e acompanhantes pude-
ram escrever cartas aos amigos, 
familiares e colegas de trabalho.

O hábito de escrever cartas é 
muito raro atualmente, pois as 
novas tecnologias e redes sociais 

fizeram com que essa prática 
fosse deixada de lado. Por isso, a 
dinâmica promoveu um dia total-
mente diferente, onde foi possível 
perceber o entusiasmo de acom-
panhantes, usuários e colabora-
dores ao escreverem e recebe-
rem as cartinhas.

Foi criado um mural na unidade 
onde essas cartas ficaram expos-
tas durante todo o dia e posterior-
mente entregues aos destinatários.

Campanha do Agasalho 
2016 da Sede Administrativa 
da Pró-Saúde conseguiu 
arrecadar 2.028 peças.
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Futebol em um campo de 
tecido anima crianças no 
Hospital Oncológico Infantil 
Octávio Lobo, em Belém (PA). 
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Estudo sobre Zika Vírus dá 
prêmio internacional à Leila 
Chimelli, neuropatologista do 
IEC, no Rio de Janeiro (RJ).
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Grupo “Canta & Cura” visita 
pacientes do Hospital Regional 
do Sudeste do Pará, em 
Marabá (PA).
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Projeto Âncora envolve família no HEUE
O apoio familiar é importante 

na recuperação de quem está em 
tratamento. Essa percepção moti-
vou a criação de uma iniciativa de 
humanização que busca envolver 
a família nos cuidados dedicados 
ao paciente atendido no Hospital 
Estadual de Urgência e Emergên-
cia (HEUE), em Vitória (ES).

A proposta, chamada de pro-
jeto “Âncora”, foi colocada em 
prática em 1º/7, e busca orien-
tar familiares de pacientes com 
dificuldades de locomoção. A 
assistente social e uma das res-
ponsáveis pelo projeto, Angélica 
Martins, explica que o primeiro 

passo é identificar os pacientes 
internados nas enfermarias por 
mais de 10 dias, e realizar um 
estudo sobre o seu histórico.

“Depois desse levantamento, o 
Serviço Social do hospital entra em 
contato com o familiar mais próxi-
mo para realizar, pessoalmente, 
uma entrevista social”, explica. “O 
‘âncora’ será aquela pessoa da fa-
mília que terá a responsabilidade 
de cuidar do paciente após a alta 
hospitalar. Ele será orientado pela 
equipe multidisciplinar sobre ali-
mentação, tratamento de feridas, 
medicação, entre outros cuida-
dos”, acrescenta.


